XXVI DOMINGO COMUM A 2017 - MISSA COM A CATEQUESE (2.º, 3.º / 7.º, CNE)
RITOS INICIAIS

Procissão e Cântico de Entrada

Saudação Inicial: Continuamos, neste domingo, a escutar o convite a trabalhar na vinha do Senhor. Esta vinha é a Igreja, mas é também o nosso mundo onde somos enviados para implantar o Reino de Deus. É hoje mesmo que o Pai nos trata como filhos e nos chama e envia, para produzir frutos bons! Nesta Eucaristia, Ele partilha e festeja connosco, “cada pequena vitória, cada passo em frente” (EG 24) nesta missão. Deixaremos para o final da homilia o ato penitencial. Dêmos, desde já, glória e louvor ao nosso Deus, que é nosso Pai e nos ama e nos chama como filhos.

Hino do Glória (cantado): Glória a Deus, na imensidão e paz na terra ao homem, nosso irmão…
Oração Coleta

LITURGIA DA PALAVRA

- Apenas uma leitura breve (adaptada) antes do Evangelho

- Evangelho a vozes
- Ato penitencial no final da homilia

- Credo com resposta cantada

- Preces 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses

Irmãos:

Não façais nada por rivalidade 
nem por vanglória; 

mas, com humildade, 
considerai os outros superiores a vós mesmos, 

sem olhar cada um aos seus próprios interesses, 

mas aos interesses dos outros. 

Tende em vós os mesmos sentimentos 
que havia em Cristo Jesus. 

Ele, aparecendo como homem, 

humilhou-Se ainda mais, 

obedecendo até à morte, e morte de cruz.
Por isso, Deus O exaltou,

para que toda a língua proclame
que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai.
Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.
Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

Evangelho dialogado
Narrador - Diácono (ou na sua falta o Presidente)
Pai – Um pai 

Primeiro filho - um catequizando
Segundo filho - um catequizando
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus

Narrador: 

Naquele tempo, disse Jesus aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos do povo: «Que vos parece? Um homem tinha dois filhos. Foi ter com o primeiro e disse-lhe: 

Pai: ‘Filho, vai hoje trabalhar na vinha’. 

Narrador: 

Mas ele respondeu-lhe: 

Primeiro filho: ‘Não quero’. 

Narrador: 

Depois, porém, arrependeu-se e foi. 

O homem dirigiu-se ao segundo filho e falou-lhe do mesmo modo: 

Pai: ‘Filho, vai hoje trabalhar na vinha’. 

Narrador: 

Ele respondeu: 

Segundo filho: ‘Eu vou, Senhor’. 
Narrador: 

Mas de facto não foi. 

Qual dos dois fez a vontade ao pai?». 

Eles responderam-Lhe: «O primeiro». 

Jesus disse-lhes: 
«Em verdade vos digo: 
Os publicanos e as mulheres de má vida 
irão diante de vós para o reino de Deus. 
João Batista veio até vós, 
ensinando-vos o caminho da justiça, 
e não acreditastes nele; 
mas os publicanos e as mulheres de má vida acreditaram. 
E vós, que bem o vistes, 
não vos arrependestes, 
acreditando nele».

Palavra da salvação.
R. Glória a Vós, Senhor!

Homilia na Missa com Catequese – alguns tópicos
1. Há um Pai, que nos chama para a vinha, dizendo “Filho”. Ele trata-nos como filhos! E, portanto, não somos nem criados nem escravos, nem funcionários… somos seus filhos muito amados…
2. O Pai convida-nos a ir trabalhar para a vinha. O trabalho da vinha faz-se sempre em clima de grande alegria, de festa. Portanto, o Pai pede-nos que vamos e façamos tudo com alegria: “A alegria do Evangelho é a nossa missão”, dizemos tantas vezes. Na Catequese, na Eucaristia, no serviço da Palavra, da Liturgia, da Caridade, tenhamos sempre um rosto de alegria. 
3. Somos chamados a responder prontamente ao convite do Pai, que nos diz: “Vai hoje”! Hoje e não amanhã. Agora e não depois. 

4. E somos desafiados a trabalhar nesta vinha, que começa na Igreja mas não acaba na Igreja. Mas, em tudo e sempre, somos desafiados a fazer deste trabalho uma forma de crescer em família, como filhos de Deus e como irmãos. Façamos da nossa vida em comunidade uma experiência de crescimento em família. 
5. E que posso eu fazer na vinha do Senhor, que é nossa também? 
5.1. Na Paróquia, temos os diversos grupos paroquiais (apoio à catequese, apoio ao bar, coral da catequese, grupo de informática, etc.) … 
5.2. Não é preciso pertencer a um grupo paroquial para trabalhar na vinha do Senhor. O nosso campo de missão é o mundo, a começar pela nossa casa, com a educação dos filhos e o cuidado dos mais frágeis; este trabalho na vinha do Senhor, passa pela nossa escola e pelo nosso grupo de amigos, a quem devemos convidar a vir connosco para a Catequese, a quem devemos convidar a mudar de vida. Passa pelas grandes lutas, nas associações, instituições, empresas, procurando sempre o bem comum. 
6. Não sejamos como o primeiro filho que disse “não” e depois fez a vontade do Pai. Nem como o segundo que disse “sim” e de facto não fez a vontade do Pai. Façamos como Jesus, o Filho de Deus, que, ao entrar no mundo disse: “Eis-me aqui, ó Deus, para fazer a vossa vontade”. Disse e fez. Este é o filho que Deus mais quer de nós.
Ato penitencial (depois da homilia)
P. «Arrependeu-se e foi». Este é o momento de reconhecermos, diante do Senhor, as nossas faltas, de mudarmos de caminho. Peçamos-Lhe perdão.
Mãe/Pai: Senhor, somos pais. Perdoa-nos porque nem sempre vivemos de acordo com aquilo que propomos aos nossos filhos. 

P. Senhor, tende piedade de nós.

Assembleia: Senhor, tende piedade de nós.

Catequista: Cristo, somos catequistas. Perdoa-nos porque nem sempre as nossas palavras correspondem aos nossos sentimentos e gestos.

P. Cristo, tende piedade de nós.

Assembleia: Cristo, tende piedade de nós.

Catequizando/a: Senhor, somos filhos rebeldes. Perdoa-nos porque muitas vezes dizemos “não” e nem sempre nos arrependemos para mudar de atitude.

P. Senhor, tende piedade de nós.

Assembleia: Senhor, tende piedade de nós.

Credo (resposta cantada)
P. E agora, digamos «sim», cantando «Creio, creio. Ámen». Numa só alma e num só coração, vamos dizer um «sim», pelo qual a nossa língua, o nosso coração e a nossa vida, proclamam que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai:

P. Credes em Deus, que é vosso Pai, cheio de ternura e misericórdia, pronto a perdoar e a confiar-vos os seus bens?

R. Creio, creio. Ámen!

P. Credes em Jesus Cristo, o Filho de Deus, obediente até à morte, exaltado pelo Pai, na sua ressurreição de entre os mortos?

R. Creio, creio. Ámen!

P. Credes no Espírito Santo, que edifica a Igreja, como um só Corpo, em que todos os membros vivem como um só coração e uma só alma?

R. Creio, creio. Ámen!

Preces (por dois catequizandos ou pelo diácono)
P. Deus de bondade e fonte de Vida, ouvi as súplicas dos vossos fiéis, hoje reunidos em vosso nome.
1. Pela Santa Igreja:

para que a autoridade da sua Palavra,

seja firmada pelo exemplo de vida. Oremos, irmãos.

2. Pelos que hoje são eleitos para o governo das autarquias: 

para que não olhem aos seus próprios interesses, 

antes procurem o bem comum.  Oremos, irmãos.

3. Por todos os que disseram «sim» 

no dia do Batismo, do Crisma, do Matrimónio: 

para que permaneçam fiéis ao «sim» do primeiro amor. Oremos, irmãos.

4. Pelo bom êxito do novo ano escolar e pastoral: 

para que a coerência dos educadores 

guie na verdade e na caridade as novas gerações. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós: 

para que procuremos os afastados e convidemos os excluídos,

a tomar parte no trabalho da vinha do Senhor. Oremos, irmãos.

P. Ó Deus, que na humildade do vosso Filho, obediente até à morte e morte de Cruz, Vos destes por inteiro a nós, renovai esse dom atendendo às preces que hoje Vos apresentamos. PNSJC…
LITURGIA EUCARÍSTICA

- Recolha das ofertas pelos catequizandos e cântico na apresentação dos dons
- Apresentação do pão (hóstias) por 2 catequizandos e da água e do vinho (por 2 catequizandos)
- Oração sobre as oblatas - Prefácio Comum I – Santo - Oração Eucarística II
- Ritos da Comunhão: Pai-Nosso, Fração do Pão, Cântico de Comunhão

RITOS FINAIS
Avisos - Bênção Final - Despedida 

Cântico final
